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O Homenzinho de Gengibre


Esta é uma história que foi 
contada a uma menininha 
por sua bisavó, muitos e 
muitos anos atrás.

Era uma vez um velhinho e 
uma velhinha que viviam 
juntos em uma casinha na 
beira da floresta. Eles 
eram muito felizes juntos, 
mas queriam ter um filho, 
no entanto não podiam. Um 
dia, quando a velhinha 
estava assando biscoitos, ela cortou a massa na forma 
de um homenzinho e colocou-a no forno.

Um pouco mais tarde, ela verificou o forno para ver se o 
biscoito estava pronto. 
Quando ela abriu o forno, o 
homenzinho de gengibre 
pulou para fora do forno e 
começou a correr! A 
velhinha chamou seu 
marido e juntos eles 
correram atrás do 
homenzinho, mas não 
conseguiram pegá-lo.




O homenzinho de gengibre chegou a um velho celeiro 
com trituradores. Enquanto corria, ele gritou para os 
trituradores: 'Eu fugi de 
uma velha e um velho. E 
também posso fugir de 
vocês. Sim, eu posso!' O 
celeiro com os trituradores 
começou a correr atrás do 
homenzinho de gengibre. E 
embora achassem que 
eram muito rápidos, eles 
não conseguiram pegar o 
homenzinho.


Então o homenzinho de gengibre correu mais e 
atravessou um campo com cortadores de grama e gritou: 
'Eu fugi de um velho e uma velha. Também fugi de um 
celeiro com trituradores. Então eu também posso fugir 
de vocês. Sim, eu posso!' E assim os cortadores de grama 
começaram a correr atrás do homenzinho de gengibre, 
mas também não conseguiram pegá-lo.

Ele correu mais e encontrou uma vaca e gritou: 'Eu fugi 
de um velho e uma velha. Um celeiro de trituradores 
não conseguiu me pegar. Um campo de cortadores de 
grama não chegou perto. E eu vou correr de você. Sim, 
eu posso!' E embora a vaca começasse a correr 
imediatamente, a vaca também não conseguia 
acompanhar.

O homenzinho de gengibre correu para um porco e 
gritou ao passar: 'Eu fugi de uma velha e um velho, um 
celeiro de trituradores e um campo de cortadores de 



grama não conseguiram 
me acompanhar. E também 
a vaca não conseguiu. 
Agora vou fugir de você. 
Sim, eu posso!' O porco 
começou a correr, mas 
não conseguiu chegar 
perto.

Então ele passou por uma 
raposa e disse: 'Eu fugi de 
uma velha e um velho. Um 
celeiro de trituradores, um campo de cortadores de 
grama, uma vaca e um porco não conseguiram me 
acompanhar. Agora vou fugir de você. Sim, eu posso!' A 
raposa começou a correr, mas as raposas são tão 
rápidas quanto um relâmpago e em pouco tempo ela 
havia alcançado o homenzinho de gengibre e começou a 
comê-lo.

'Oh não, um quarto de 
mim foi comido', disse o 
homenzinho de gengibre. 
'Oh não, metade de mim 
foi comido', continuou o 
homenzinho. E logo: 'Três 
quartos de mim foram 
comidos.' E finalmente: 'Eu 
fui comido inteiro', e 
desde então ninguém 
ouviu falar do homenzinho 
de gengibre novamente.



